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Comparação das fontes de potássio polihalita e cloreto de potássio na adubação da

alfafa
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A alfafa é uma leguminosa extremamente exigente em fertilidade, e os desbalanços na

correção do solo e adubação podem levar à perda de vigor e da qualidade da cultura. Para

garantir a produtividade com menor custo e fornecer nutrientes de forma equilibrada, o

manejo de fertilidade do solo e estado nutricional é fundamental. Na produção de alfafa

também é necessária especial atenção à adubação potássica, pois é um dos nutrientes

extraídos do solo em maiores quantidades. O fertilizante potássico mais comumente

utilizado no Brasil, e também no mundo é o cloreto de potássio (KCl). A produção brasileira

deste insumo atende menos de 10% da demanda total de K da agricultura nacional, que é

atendida pela importação do nutriente. A polihalita é um mineral de ocorrência natural e, em

função dos grandes depósitos em todo o mundo, existe a possibilidade de se utilizar este

mineral como uma fonte nutriente para a produção vegetal. O objetivo deste estudo foi

avaliar o efeito das fontes de potássio sobre a produção da alfafa. O experimento foi

conduzido na área experimental da Embrapa Pecuária Sudeste, em São Carlos, SP. A alfafa

(Medicago sativa cv. Crioula) foi um Latossolo Vermelho Distrófico (LVd) com 537 g/kg de

argila. Foram utilizadas as fontes de K: polihalita (KzMgCaz(SO4)4.2HzO), com 14% KzO,

19% S, 3,6% Mg, e 12,1 % Ca; e KCl com 58% KzO e o gesso (19% Ca e 27% S). A dose

utilizada foi de 100 kg/ha de KzO, e o gesso para igualar o Ca e S. O delineamento

experimental foi o de blocos ao acaso com quatro repetições. Os tratamentos foram: i)

Controle (sem K, S, Mg ou Ca); ii) KCl 100%; iii) KCl 87,5% + polihalita 12,5%; iv) KCl

50% + polihalita 50%; v) KCl 12,5% + polihalita 87,5%; vi) Polihalita 100%; vii) KCl

100% + gesso (125 kg/ha); e viii) KCI 100% + gesso (476 kg/ha). A produção de matéria

seca de alfafa foi amostrada no início da floração. Realizou—se a análise de variância dos

dados obtidos e o teste F. Os resultados preliminares indicaram que a alfafa respondeu

significativamente e positivamente (p < 0,05) à aplicação de polihalita. A mistura de

polihalita e KCl produziu significativamente (p < 0,05) mais que o controle, e a maior

concentração de polihalita melhorou a produção de matéria seca da alfafa. A produção de

alfafa alcançada com a mistura do KCl e gesso foi equivalente à obtida com polihalita.

Apoio financeiro: PIBIC/CNPq (Processo nº 800629/2016—7), International Potash Institute

(IPI).
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